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RESUMO 
A inclusão de estudantes indígenas no ensino superior brasileiro avança, mas ainda enfrenta 
desafios relacionados à permanência, diversidade cultural e equidade educacional. Este 
estudo tem como objetivo mapear as características dos estudantes indígenas das UFFS 
ingressantes entre 2012 e 2024. Foi utilizada técnica de análise de clusters, com 1.405 
observações e 45 variáveis, obtidos junto à Secretaria Especial de Tecnologia e Informação. 
Os dados foram agrupados em cinco clusters, conforme características acadêmicas e 
geográficas, permitindo evidenciar padrões distintos relacionados ao acesso e à permanência 
desses estudantes. A investigação fornece informações relevantes para o aprimoramento do 
PIN e de iniciativas voltadas à promoção da equidade no ensino superior. Além disso, contribui 
para a literatura acadêmica ao apresentar uma análise empírica detalhada dos perfis 
estudantis indígenas da UFFS, auxiliando decisões institucionais e a formulação de políticas 
públicas direcionadas, com vistas à inclusão educacional efetiva e à permanência desses 
estudantes nas universidades. 
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1. Introdução 

O ingresso de estudantes indígenas no ensino superior representa significativo avanço 
na democratização da educação no Brasil, refletindo o compromisso nacional em reduzir 
desigualdades históricas e promover a diversidade cultural no ambiente acadêmico 
(PEDROSO, 2024). Em 2024, o país intensificou suas políticas públicas de inclusão, 
fortalecendo iniciativas como o programa Cultura Viva e a criação de novas parcerias 
interministeriais para ampliar o acesso ao ensino superior (BRASIL, 2024a). Essas ações são 
acompanhadas por medidas para garantir a acessibilidade nas instituições públicas, como a 
assinatura de uma Portaria Interministerial que estabelece diretrizes para a adaptação de 
espaços físicos, promovendo a inclusão de grupos historicamente marginalizados (BRASIL, 
2024b). 

As políticas afirmativas são importantes para o acesso de populações indígenas ao 
ensino superior (PINTO & JESUS, 2023). Segundo Kawakami e Jodas (2013), essas iniciativas 
têm como objetivo não apenas ampliar o ingresso, mas também garantir condições para a 
permanência desses estudantes. A universidade, não deve apenas oferecer vagas, mas 
também estruturar um ambiente que respeite e valorize os saberes indígenas (DAMBROS & 
PERON, 2022). Estudos recentes têm demonstrado que a integração de conhecimentos 
tradicionais aos currículos acadêmicos pode contribuir para a redução da evasão escolar e 
para o fortalecimento das identidades culturais (PINTO & JESUS, 2023; CRISTO & PONTAROLO, 
2023; LOUREIRO, CARVALHO & RODRIGUES, 2024). 

Apesar dos avanços, ainda há desafios a serem superados, como barreiras linguísticas, 
dificuldades de adaptação ao ambiente acadêmico e obstáculos econômicos. A falta de 
suporte institucional adequado pode impactar a permanência dos estudantes indígenas nas 
universidades (ESTÁCIO & FONSÊCA, 2024; PERON & CELLA, 2021). Diante deste contexto, a 
questão de pesquisa que norteia este estudo é: quais são as características dos estudantes 
indígenas da UFFS que ingressaram entre 2012 e 2024? Por sua vez, o objetivo deste estudo 
é mapear as características dos estudantes indígenas das UFFS ingressantes entre 2012 e 
2024. Buscasse contribuir na compreensão da diversidade presente no contexto universitário 
indígena. 

A metodologia adotada baseia-se na análise de clusters, uma técnica estatística (HAIR 
et al., 2009) que permite identificar padrões e características comuns entre os estudantes 
indígenas ingressantes na UFFS. Essa abordagem possibilita a segmentação de grupos com 
perfis socioeconômicos e acadêmicos distintos, contribuindo para uma avaliação mais precisa 
das condições de acesso e permanência no ensino superior (PERON, CELLA & RODRIGUES, 
2025; FRANCESCHINI, 2022). 

Os resultados preliminares indicam que há diferenças significativas entre os perfis dos 
estudantes, revelando distintos desafios e necessidades. Enquanto alguns grupos 
demonstram maior estabilidade acadêmica, outros enfrentam maiores dificuldades 
socioeconômicas e culturais para permanecerem na universidade. Essas descobertas 
reforçam a importância de políticas de apoio específicas, como assistência financeira, 
moradia, alimentação e suporte pedagógico e psicossocial, fundamentais para reduzir os 
índices de evasão e ampliar o sucesso acadêmico desses estudantes (CRISTO & PONTAROLO, 
2023; SAJAT et al., 2023). 

Este estudo contribui para a literatura ao fornecer uma análise empírica sobre as 
características dos estudantes indígenas que ingressam na UFFS. Além disso, os achados 
podem subsidiar decisões institucionais e formulação de políticas públicas voltadas à 



 

 

 

permanência destes no ensino superior. Ao compreender as especificidades dos estudantes 
indígenas, é possível propor ações mais eficazes para promover um ambiente acadêmico mais 
diverso, inclusivo e representativo das realidades socioculturais brasileiras. Do ponto de vista 
prático, os resultados deste estudo podem orientar a UFFS e outras instituições de ensino na 
formulação de estratégias mais eficazes para acolhimento e permanência de estudantes 
indígenas. A identificação de grupos com maior vulnerabilidade socioeconômica pode 
embasar a implementação de políticas de assistência estudantil direcionadas, além de 
fomentar ações pedagógicas que respeitem e valorizem os saberes indígenas no ambiente 
acadêmico. 
 

2. Referencial teórico 

2.1. Panorama dos Estudantes Indígenas no Brasil e as Políticas Públicas Existentes 
 

O panorama dos estudantes indígenas no Brasil tem se transformado nas últimas 
décadas, com a implementação de políticas públicas específicas que visam garantir o acesso 
e a permanência desses estudantes no ensino superior. De acordo com Peron e Cella (2021), 
a Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) tem sido um exemplo significativo dessa 
transformação, proporcionando um espaço para a inclusão e o fortalecimento das identidades 
indígenas. No entanto, os estudantes indígenas enfrentam diversos desafios no ambiente 
acadêmico, como o choque cultural e a dificuldade de adaptação ao currículo acadêmico, que 
muitas vezes não reconhece ou valoriza suas cosmovisões e saberes tradicionais. Esses 
desafios, no entanto, são contrabalançados por um grande desejo de acessar o ensino 
superior e melhorar a qualidade de vida de suas comunidades. 

As políticas públicas no Brasil têm se empenhado em apoiar a educação indígena desde 
a Constituição de 1988, que garantiu, no artigo 232, o direito dos povos indígenas à educação, 
à saúde e à cultura. Essas diretrizes resultaram em uma série de programas, como o Programa 
de Ingresso à Universidade (PIN), que destina vagas e incentivos financeiros para estudantes 
indígenas ingressarem no ensino superior. No entanto, as políticas voltadas à permanência, 
como apoio psicossocial, moradia e alimentação, ainda são insuficientes, o que exige um 
aprimoramento das iniciativas já existentes. 

De acordo com Longo (2021), a relação entre as políticas públicas e a disciplina de 
matemática no ensino indígena, por exemplo, ainda enfrenta limitações, pois a matemática 
tradicional, ensinada nas universidades brasileiras, não dialoga com os saberes indígenas. Por 
isso, além da inclusão no acesso, é necessário que o currículo acadêmico seja adaptado para 
integrar os conhecimentos locais e respeitar as especificidades culturais dos estudantes 
indígenas, como defendido por Barbosa e Santos (2023). Tais modificações nas políticas 
educacionais visam promover um ambiente de ensino mais inclusivo e menos discriminatório. 

Sylvestre (2023), ao discutir políticas afirmativas em diferentes áreas, destaca a 
importância de criar espaços inclusivos também para a produção cultural indígena. A 
valorização da cultura indígena, tanto na educação quanto em outras áreas, é crucial para o 
fortalecimento da identidade e da autoestima dos estudantes, além de contribuir para a 
diversidade cultural do país. No contexto educacional, a aplicação de políticas públicas que 
não apenas incluam, mas também respeitem as especificidades culturais, pode fazer a 
diferença no sucesso acadêmico dos estudantes indígenas. 



 

 

 

Krainski, Krueger e Goitoto (2022) relatam que, em estados como o Paraná, as 
universidades públicas têm buscado ampliar a inclusão de estudantes indígenas, mas a 
persistente falta de infraestrutura e de suporte psicológico dificulta o sucesso acadêmico e a 
permanência desses alunos nas universidades. A integração de políticas de assistência 
estudantil específicas, como bolsas de permanência, serviços de apoio psicológico e auxílio na 
adaptação acadêmica, são essenciais para combater as desigualdades e garantir que os 
estudantes indígenas consigam concluir seus cursos com sucesso. 

Além disso, Costa Júnior, Nogueira e Level (2022) analisam a permanência de povos 
afro-brasileiros nas escolas, um estudo que pode ser comparado ao cenário indígena. Ambos 
os grupos enfrentam obstáculos históricos relacionados a preconceito racial e a exclusão 
social, desafios que, quando ignorados nas políticas públicas, acabam gerando um ciclo de 
desigualdade e evasão escolar. Assim, a implementação de políticas públicas que não apenas 
proporcionem acesso, mas que também favoreçam a permanência de estudantes de 
populações marginalizadas, é essencial para a construção de um sistema educacional mais 
justo e equitativo. 

A promoção de um ambiente universitário que valorize a diversidade cultural e integre 
os saberes indígenas nos currículos é fundamental para a permanência e sucesso dos 
estudantes indígenas no ensino superior. A implementação de programas específicos de 
acolhimento e suporte psicológico, bem como a valorização de professores indígenas e a 
promoção de intercâmbios culturais, são estratégias eficazes para alcançar esse objetivo. Por 
exemplo, a Universidade do Estado do Amazonas (UEA) tem desenvolvido iniciativas para 
incluir os saberes indígenas em seus currículos, reconhecendo a importância de uma 
educação intercultural que respeite e valorize as identidades indígenas (LEMBI; GUTIERREZ; 
LEAL, 2023). 

Além disso, o fortalecimento das políticas públicas deve envolver uma visão mais 
ampla de justiça social, considerando a pluralidade cultural como um recurso valioso para o 
desenvolvimento do país. Nesse sentido, as universidades brasileiras precisam se 
comprometer com a decolonização de seus currículos, promovendo uma educação inclusiva 
e diversa que respeite as culturas originárias. A história curricular das universidades públicas 
brasileiras mostra seu compromisso com concepções e representações forjadas nas relações 
coloniais; portanto, a presença indígena nas universidades pode constituir uma possibilidade 
de deslocar representações acerca da diferença e levar a desarranjos epistemológicos e novas 
materializações curriculares (GONÇALVES; FREITAS, 2023). 

A educação superior é um espaço de transformação social, e as políticas públicas 
direcionadas aos estudantes indígenas devem ser vistas como ferramentas poderosas para 
promover a igualdade de oportunidades. Essas políticas devem continuar a evoluir, incluindo 
medidas que favoreçam não só o ingresso, mas também a permanência, a formação 
acadêmica e o sucesso profissional dos estudantes indígenas, assegurando-lhes um lugar de 
destaque na sociedade brasileira. Estudos indicam que, embora tenha havido um aumento 
significativo no número de estudantes indígenas no ensino superior brasileiro, a permanência 
desses alunos enfrenta desafios devido à falta de políticas de apoio adequadas, como 
assistência estudantil específica e suporte psicossocial (NUNES; SOUZA, 2023). 
 

2.2. Uffs e o Programa Pin 
 

A Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) tem se destacado como um importante 
centro de inclusão para povos indígenas, oferecendo políticas públicas específicas, como o 



 

 

 

Programa de Ingresso às Universidades (PIN). O PIN é um dos principais mecanismos de ação 
afirmativa implementado pela UFFS para garantir o acesso de estudantes indígenas ao ensino 
superior. O programa tem como objetivo não apenas garantir a entrada desses estudantes 
nas universidades, mas também criar condições que favoreçam sua permanência e sucesso 
acadêmico. Segundo Peron e Cella (2021), a implementação do PIN é essencial para a 
formação acadêmica de indígenas, que historicamente foram marginalizados do sistema 
educacional formal. A UFFS, por meio de políticas como o PIN, possibilita a ampliação das 
oportunidades educacionais para essas populações, ao mesmo tempo em que respeita e 
valoriza suas especificidades culturais. 

No entanto, os desafios enfrentados pelos estudantes indígenas, conforme apontado 
por Krainski et al. (2022), não se limitam apenas ao ingresso, mas se estendem ao processo 
de adaptação e permanência nas universidades. No entanto, as políticas voltadas à 
permanência, como apoio psicossocial, moradia e alimentação, ainda são insuficientes, o que 
exige um aprimoramento das iniciativas já existentes. Estudos indicam que, embora tenha 
havido um aumento significativo no número de estudantes indígenas no ensino superior 
brasileiro, a permanência desses alunos enfrenta desafios devido à falta de políticas de apoio 
adequadas, como assistência estudantil específica e suporte psicossocial. Por exemplo, Nunes 
e Souza (2023) analisaram as repercussões da pandemia de COVID-19 na permanência de 
estudantes indígenas em uma universidade pública da região Centro-Oeste do Brasil e 
destacaram a necessidade de políticas de permanência estudantil mais eficazes para garantir 
a continuidade dos estudos desses alunos. A UFFS, entretanto, tem investido na criação de 
uma educação mais inclusiva e contextualizada, onde o currículo integra a valorização das 
culturas indígenas e promove a pesquisa voltada para as demandas das comunidades. Este 
processo não só permite que o conhecimento indígena seja reconhecido, mas também cria 
um espaço de aprendizado mútuo entre indígenas e não indígenas, contribuindo para a 
formação de uma universidade plural. 

O trabalho de Costa Júnior, Nogueira e Level (2022) sobre as desigualdades raciais no 
contexto educacional e a permanência dos povos afro-brasileiros nas escolas pode ser 
comparado ao contexto indígena, uma vez que ambos enfrentam desafios semelhantes, como 
a exclusão e a falta de suporte para a permanência. Essas desigualdades no sistema 
educacional são um reflexo de um modelo colonial que ainda persiste em muitas instituições 
de ensino. A UFFS, por meio do PIN, procura combater essa exclusão ao proporcionar suporte 
financeiro, moradia, alimentação e assistência pedagógica e psicossocial, aspectos que são 
essenciais para garantir que os estudantes indígenas não apenas ingressem nas universidades, 
mas também consigam concluir seus cursos com êxito. 

A política de ação afirmativa voltada para os indígenas não se restringe ao âmbito do 
acesso, mas busca uma democratização do saber, como argumenta Dambros e Peron (2022). 
O projeto da UFFS visa também construir uma universidade popular, onde os saberes 
tradicionais dos povos indígenas são incorporados ao conhecimento acadêmico. Essa 
integração permite que os estudantes indígenas se vejam representados dentro do ambiente 
acadêmico e possam contribuir para a construção do conhecimento de forma mais equitativa 
e justa. Como ressaltado por Do Carmo Franceschini (2022), a permanência dos estudantes 
indígenas nas universidades depende da construção de um espaço acadêmico que respeite 
sua identidade e seus saberes, para que não haja uma assimilação forçada, mas sim uma 
valorização das suas culturas e tradições. 

No entanto, conforme observa Cristo e Pontarolo (2023), ainda existem desafios 
relacionados à efetiva implementação dessas políticas. A falta de infraestrutura adequada, o 



 

 

 

preconceito velado e a resistência por parte de alguns setores acadêmicos ainda dificultam a 
plena inclusão dos estudantes indígenas. A UFFS, apesar dos avanços, precisa continuar a 
fortalecer suas ações, criando um ambiente que, além de acolher, proporcione uma 
experiência educativa transformadora, onde os estudantes indígenas possam se desenvolver 
plenamente, não apenas como alunos, mas como agentes de transformação de suas 
comunidades. 

A experiência da UFFS, como relatada por Andrioli e Brandt (2022) no contexto da 
imigração e da abertura de novas fronteiras no Brasil, oferece uma visão mais ampla do 
processo de colonização educacional. A luta pela inclusão dos povos indígenas nas 
universidades é, portanto, um reflexo das lutas históricas por direitos e reconhecimento, que 
passam pela valorização das culturas e pela reinterpretação dos processos educacionais no 
Brasil. A UFFS tem demonstrado que é possível superar as barreiras históricas da exclusão e 
criar um espaço acadêmico que seja verdadeiramente inclusivo, onde as diversidades 
culturais são respeitadas e valorizadas. 

 

2.3. Perfil dos estudantes indígenas na uffs 
 

Os estudantes indígenas da UFFS estão distribuídos entre os diversos campi da 
instituição, incluindo Cerro Largo, Chapecó, Erechim, Laranjeiras do Sul, Passo Fundo e 
Realeza. A escolha dos cursos reflete uma ampla diversidade de interesses acadêmicos, 
variando entre áreas como licenciaturas voltadas à Educação do Campo, Ciências Biológicas e 
Pedagogia, e cursos mais técnicos, como Agronomia, Engenharia Ambiental e Ciência da 
Computação. 

A análise das formas de ingresso revela que o Programa de Acesso e Permanência dos 
Povos Indígenas (PIN) desempenha um papel essencial na inclusão desses estudantes, sendo 
a principal via de acesso. Adicionalmente, a utilização de cotas para indígenas em programas 
como o Sistema de Seleção Unificada (SiSU) complementa essa estratégia de inclusão. 

O perfil dos estudantes indígenas na Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) é 
um reflexo da diversidade e das particularidades culturais dessas populações, ao mesmo 
tempo que revela os desafios e as oportunidades que eles encontram no processo de acesso 
e permanência no ensino superior. Segundo Peron e Cella (2021), os estudantes indígenas da 
UFFS apresentam um perfil multifacetado, composto por fatores sociais, culturais e 
econômicos que influenciam suas trajetórias acadêmicas. Eles vêm de diversas etnias e 
regiões do Brasil, com uma representação significativa das comunidades indígenas localizadas 
no Sul do país. Embora as expectativas em relação ao ingresso na universidade sejam altas, 
muitos desses estudantes enfrentam desafios relacionados à adaptação ao ambiente 
acadêmico, ao preconceito e à falta de reconhecimento de seus saberes tradicionais. 

A trajetória desses estudantes, conforme observado por Cristo e Pontarolo (2023), 
também é marcada por um processo de adaptação, no qual as experiências anteriores de vida 
nas comunidades indígenas se encontram com as demandas do ensino superior. Em muitos 
casos, esses estudantes enfrentam dificuldades em relação à linguagem acadêmica, à 
integração em grupos de estudo e à apropriação de conteúdos curriculares que não dialogam 
com suas realidades culturais. A monitoria, especialmente no âmbito do Programa de Ingresso 
às Universidades (PIN), tem sido uma das estratégias eficazes para minimizar esses desafios, 
proporcionando um suporte mais próximo e personalizado para os alunos indígenas. 



 

 

 

A UFFS adota um modelo de universidade popular que visa democratizar o acesso e os 
saberes, criando um ambiente onde os conhecimentos indígenas possam ser respeitados e 
incorporados ao currículo (DAMBROS E PERON, 2022). Isso se traduz em uma proposta de 
formação acadêmica que valoriza a diversidade e a inclusão, permitindo que os estudantes 
indígenas possam se sentir pertencentes à universidade, ao mesmo tempo em que mantêm 
suas identidades culturais. Essa integração é fundamental para garantir que o ensino superior 
seja um espaço de aprendizagem mútua e intercultural, promovendo a troca de saberes entre 
as diferentes comunidades acadêmicas. 

No entanto, a desigualdade de oportunidades é um tema recorrente quando se analisa 
o perfil dos estudantes indígenas na UFFS. Apesar das políticas afirmativas, muitos estudantes 
indígenas ainda enfrentam barreiras significativas para concluir seus cursos, principalmente 
devido a questões financeiras, a falta de suporte pedagógico e a carência de uma rede de 
apoio institucional adequada (NIEROTKA, 2021). O estudo de Nierotka aponta que, mesmo 
dentro das universidades públicas que implementam programas de inclusão, o índice de 
evasão é consideravelmente alto entre os estudantes indígenas, devido à complexidade das 
dificuldades que eles enfrentam no ambiente universitário. 

Outro aspecto relevante do perfil dos estudantes indígenas na UFFS é a sua percepção 
sobre a importância da formação acadêmica para o desenvolvimento pessoal e comunitário. 
Para muitos alunos indígenas, a motivação para ingressar na universidade está diretamente 
relacionada ao desejo de retornar às suas comunidades com novos conhecimentos que 
possam contribuir para o desenvolvimento sustentável e a preservação de suas culturas 
(BILHAN. 2023). Essa perspectiva é compartilhada por diversos estudantes, que veem na 
educação superior uma ferramenta de empoderamento e de fortalecimento de suas 
comunidades, ao mesmo tempo em que buscam equilibrar as demandas acadêmicas com as 
expectativas de suas famílias e lideranças comunitárias. 

O aspecto linguístico também é um fator importante no perfil dos estudantes 
indígenas da UFFS. Fermin et al. (2023) discutem a diversidade linguística das comunidades 
indígenas e como isso impacta a experiência dos alunos no ensino superior. Muitos estudantes 
indígenas enfrentam barreiras linguísticas, uma vez que o português é muitas vezes uma 
segunda língua para eles. Além disso, a falta de materiais didáticos e de apoio em suas línguas 
maternas pode dificultar a aprendizagem de conteúdos específicos. A UFFS tem se 
empenhado em oferecer suporte linguístico e pedagógico para superar essas barreiras, 
embora ainda existam desafios para garantir que todos os alunos indígenas tenham acesso 
igualitário a recursos educacionais. 

A inserção de saberes indígenas no currículo acadêmico da UFFS tem sido uma das 
estratégias para promover a inclusão. A formação de educadores do campo, incluindo os 
indígenas, é fundamental para que haja um diálogo intercultural mais efetivo dentro das 
instituições de ensino superior (NOGUEIRA, 2024). A integração dos saberes indígenas nas 
disciplinas acadêmicas não apenas enriquece o conhecimento acadêmico, mas também 
contribui para a valorização da diversidade e para a construção de uma educação mais 
inclusiva. No entanto, essa abordagem exige uma mudança de paradigma, onde as 
universidades precisam se afastar de um modelo de ensino monocultural e adotar práticas 
pedagógicas que respeitem as diferentes formas de saber. 

A UFFS tem demonstrado avanços significativos em relação à inclusão de estudantes 
indígenas, mas ainda enfrenta desafios em termos de adequação das políticas públicas às 
realidades dessas populações. Apesar das políticas de inclusão, muitos estudantes indígenas 
relatam sentimento de insegurança e desconforto no ambiente acadêmico, devido à falta de 



 

 

 

pertencimento e ao preconceito velado (PERON E CELLA, 2021). Esses sentimentos são 
frequentemente exacerbados pela ausência de uma estrutura institucional robusta que 
favoreça a inclusão e a permanência desses alunos. 

É importante destacar que a UFFS tem se esforçado para criar um ambiente acadêmico 
mais acolhedor e inclusivo, mas os dados apontam que há uma necessidade urgente de maior 
articulação entre as políticas de inclusão e as ações práticas no cotidiano universitário. A 
universidade precisa aprimorar a formação de seus docentes para que eles possam lidar com 
a diversidade cultural e linguisticamente, além de desenvolver estratégias de ensino que 
integrem os saberes indígenas de maneira mais eficaz. 

A inclusão de estudantes indígenas na UFFS também está diretamente relacionada à 
construção de um futuro mais justo e equitativo para essas populações. O papel da 
universidade é fundamental não apenas no acesso ao ensino superior, mas também na 
formação de líderes indígenas que possam atuar nas suas comunidades e contribuir para o 
desenvolvimento de políticas públicas mais adequadas às necessidades dessas populações 
(DAMBROS E PERON, 2022). A universidade tem a responsabilidade de formar profissionais 
que compreendam a importância da diversidade cultural e que possam trabalhar para garantir 
que os direitos dos povos indígenas sejam respeitados e promovidos. 

O perfil dos estudantes indígenas da UFFS reflete, portanto, um conjunto de desafios 
e conquistas, com um forte potencial de transformação social. A política de inclusão adotada 
pela universidade, embora eficaz em muitos aspectos, ainda precisa ser aprimorada para 
garantir que todos os estudantes indígenas tenham a mesma oportunidade de sucesso 
acadêmico. O fortalecimento da permanência dos estudantes, por meio de apoio contínuo e 
políticas públicas mais eficientes, é fundamental para que a inclusão no ensino superior se 
traduza em uma verdadeira mudança de paradigmas e na construção de um Brasil mais 
inclusivo e respeitador das suas diversidades. 

3. Metodologia 

Para o estudo, foi aplicada uma técnica estatística multivariada de caráter 
exploratório, conhecida como análise de agrupamentos (HAIR et al., 2009). Essa metodologia 
tem como objetivo agrupar elementos de dados com base em suas similaridades (FÁVERO et 
al., 2009). Por meio de variáveis previamente selecionadas, foi possível organizar os dados em 
grupos que sejam internamente homogêneos e externamente heterogêneos. 

O algoritmo k-means é um método de agrupamento que classifica objetos em 
múltiplos grupos (clusters), garantindo que os elementos dentro de cada grupo apresentem 
características semelhantes (similaridade intra-classe) (HAIR et al., 2009). Cada cluster é 
representado por um centróide, que corresponde à média dos pontos atribuídos ao 
respectivo agrupamento. 

O princípio fundamental do k-means consiste em formar agrupamentos de maneira a 
minimizar a variação total intracluster, definida como a soma das distâncias quadradas entre 
os elementos e o centróide correspondente. Entre os diferentes algoritmos disponíveis para 
a implementação do k-means, o método padrão é o algoritmo de Hartigan-Wong (HARTIGAN 
E WONG, 1979). Esse método determina a variação dentro de um cluster como a soma dos 
quadrados das distâncias Euclidianas entre os pontos e o seu centróide, conforme a seguinte 
equação: 

 

𝑊(𝐶𝑘) = ∑ (𝑥𝑖 − 𝜇𝑘)2

𝑥𝑖∈𝐶𝑘 

 (1) 



 

 

 

 
 
 

onde: 𝑥𝑖  representa os pontos de dados pertencentes ao cluster 𝐶𝑘 e 𝜇𝑘  corresponde à 

média dos pontos atribuídos ao cluster 𝐶𝑘. 
O objetivo do algoritmo é minimizar a soma dos quadrados das distâncias das 

observações ao centroide correspondente. Para aplicar o k-means, o primeiro passo consiste 
em definir o número de agrupamentos (𝑘) na solução final. A métrica de distância utilizada 
para avaliar a similaridade entre os pontos é, geralmente, a Distância Euclidiana, definida 
como: 

 

𝑑𝑒𝑢𝑐(𝑥, 𝑦) = √∑(𝑥𝑖 − 𝑦𝑖)2

𝑛

𝑖=1

 (2) 

 
Na aplicação dessa técnica, a padronização das variáveis é um passo fundamental para 

evitar distorções provenientes de diferenças nas escalas de medição (EVERITT et al., 2011). 
Esse procedimento garante que todas as variáveis recebam o mesmo peso, prevenindo que 
aquelas com maior dispersão influenciem desproporcionalmente os cálculos de distância 
(FÁVERO et al., 2009). O software Rstudio com o algoritmo k-means por exemplo, realiza essa 
padronização de forma automática durante a formação dos agrupamentos, bastando que o 
pesquisador habilite essa opção. 

A aplicação do algoritmo k-means exige que o usuário defina previamente o número 
de agrupamentos (𝑘) a serem gerados. No entanto, a escolha do valor adequado de 𝑘 é um 
aspecto fundamental do processo de clusterização. Uma abordagem comum para determinar 
o número ideal de clusters consiste em calcular o k-means para diferentes valores de 𝑘 e 
avaliar a variação intracluster. 

Uma das métricas utilizadas nesse contexto é a soma dos quadrados dentro dos 
clusters (Within-Cluster Sum of Squares - WSS), que representa a soma das distâncias 
quadradas entre os pontos e seus respectivos centroides (MACQUEEN, 1967). Para visualizar 
a relação entre 𝑘 e a WSS, é comum construir um gráfico em que a WSS é plotada em função 
do número de clusters. O ponto onde a curva apresenta uma mudança brusca de inclinação, 
formando um “cotovelo”, é geralmente interpretado como um indicativo do número ótimo 
de agrupamentos. 

No ambiente R, a função fviz_nbclust() do pacote factoextra oferece uma abordagem 
conveniente para estimar o número ideal de clusters, facilitando a análise da estrutura dos 
dados e a tomada de decisão na escolha do valor de 𝑘 (KASSAMBARA, 2017). A Figura 1 
apresentada, ilustra a variação intra-cluster, que diminui à medida que o número de clusters 
(𝑘) aumenta. 
  



 

 

 

 

 
Figura 1 - Variação intra-cluster. 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2025. 

 
O ponto de cotovelo é identificado visualmente como a inflexão na curva, onde a 

redução da variabilidade se estabiliza, indicando um valor de 𝑘 apropriado para segmentação 
dos dados (THORNDIKE, 1953; TIBSHIRANI, WALTHER & HASTIE, 2001). Observa-se uma 
inflexão na curva em 𝑘=5, indicando que a inclusão de clusters adicionais além desse valor 
resulta em ganhos marginais na redução da variabilidade dentro dos agrupamentos. Com base 
nessa análise, as observações foram classificadas em cinco agrupamentos. 

Também é utilizada a matriz de confusão, uma ferramenta utilizada na avaliação de 
algoritmos de classificação e agrupamento, permitindo analisar a distribuição dos elementos 
entre os clusters gerados. No presente estudo, a matriz de confusão foi gerada a partir da 
aplicação do algoritmo k-means com 𝑘=5, utilizando o pacote stats do R para a implementação 
da clusterização e o pacote kableExtra para a formatação da saída em LaTeX. 

A formatação da matriz foi realizada com o pacote kableExtra, que facilita a 
apresentação de tabelas em documentos científicos gerados em LaTeX, garantindo maior 
clareza na visualização dos resultados (ZHU, 2021). Esse procedimento permite estruturar a 
matriz de confusão de forma organizada, tornando a análise dos agrupamentos mais intuitiva. 

Os dados utilizados neste estudo são oriundos da Secretaria Especial de Tecnologia e 
Informação (SETI) da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS). O acesso às informações 
ocorreu após abertura formal de chamado junto à SETI, no qual foi explicitado o objetivo do 
estudo e o compromisso ético com a utilização dos dados. Todas as informações sensíveis 
relacionadas aos estudantes indígenas foram tratadas previamente pela SETI, garantindo o 



 

 

 

anonimato dos indivíduos. Como exemplo desse procedimento, destaca-se que o número real 
de matrícula dos estudantes foi substituído por um identificador único sequencial, 
impossibilitando qualquer forma de identificação direta. Registra-se que a pesquisa segue o 
estipulado na Resolução do Ministério da Saúde nº 510, de 7 de abril de 2016, pois trata-se 
de um estudo com banco de dados, cujas informações são agregadas, sem possibilidade de 
identificação individual. 

 

4. Análise e Discussão dos Resultados 

  
A análise dos dados dos estudantes indígenas ingressantes na Universidade Federal da 

Fronteira Sul (UFFS) entre 2012 e 2024, por meio do Programa de Acesso e Permanência dos 
Povos Indígenas (PIN), revelou cinco agrupamentos distintos, cada um com características 
específicas em relação ao perfil acadêmico, geográfico e socioeconômico. A aplicação do 
algoritmo k-means permitiu a segmentação dos 1.405 estudantes em cinco clusters, com base 
em variáveis como sexo, tipo de ingresso, campus, curso, turno, grau acadêmico, local de 
nascimento e unidade federativa (UF) de origem.  

O presente estudo foi conduzido utilizando um conjunto de 1.405 observações, sendo 
que cada uma representa um indivíduo que integra o processo de clusterização. Além disso, 
a amostra passou por um processo de pré-processamento, visando garantir a qualidade e a 
consistência dos dados. Durante essa etapa, não foi necessária a exclusão de nenhum registro 
referente aos estudantes indígenas, pois não foram identificados valores inconsistentes ou 
ausentes. As variáveis utilizadas para a clusterização foram padronizadas, assegurando a 
comparabilidade adequada entre os dados. Esse procedimento é essencial para melhorar a 
precisão dos grupos formados e evitar distorções nos resultados (JAMES et al., 2013). A Figura 
2 mostra a existência de 5 agrupamentos. 

 
  



 

 

 

 

 
Figura 2 - Gráfico de Cluster. 

Fonte: Resultados da pesquisa, 2025. 

 
O Cluster 1 (diversidade geográfica e acesso via SISU/ENEM) agrupou 90 estudantes, 

com predominância nos campi de Passo Fundo e Realeza. A maioria desses estudantes 
ingressou por meio do Sistema de Seleção Unificada (SISU) e do Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM), refletindo a política da UFFS de democratizar o acesso ao ensino superior para 
estudantes de diferentes regiões do país. A diversidade geográfica desse cluster é notável, 
com estudantes provenientes das regiões Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste. Esse resultado 
corrobora estudos que destacam a importância de políticas de acesso amplo para promover 
a inclusão de estudantes indígenas de diversas localidades (KAWAKAMI & JODAS, 2013; 
PERON & CELLA, 2021). A presença significativa de estudantes de regiões distantes sugere que 
a UFFS tem se consolidado como uma opção atrativa para candidatos de todo o país, 
promovendo um ambiente acadêmico enriquecido pela diversidade cultural. 

O Cluster 2 (estudantes noturnos, ciências exatas e agrárias), composto por 420 
estudantes, destacou-se pela preferência por cursos noturnos, especialmente nas áreas de 



 

 

 

Ciências Exatas e da Terra e Ciências Agrárias. Esse perfil sugere que muitos desses estudantes 
precisam conciliar os estudos com outras responsabilidades, como trabalho ou cuidados 
familiares. A predominância de ingressantes pelo PIN reforça a eficácia dessa política de 
inclusão, mas também evidencia a necessidade de políticas de assistência estudantil que 
garantam a permanência desses alunos. Como destacado por Nunes e Souza (2023), a falta 
de suporte financeiro e psicossocial pode impactar negativamente a permanência de 
estudantes indígenas no ensino superior. Além disso, a afinidade com cursos voltados ao 
desenvolvimento científico e tecnológico reflete a importância dessas áreas para o 
desenvolvimento regional, especialmente em regiões com forte vocação agrícola, como as 
atendidas pela UFFS (SILVA & ALMEIDA, 2023). 

O Cluster 3 (estudantes de ciências humanas – Laranjeiras do Sul) com 273 estudantes, 
apresentou forte concentração no campus de Laranjeiras do Sul, com predominância em 
cursos das Ciências Humanas, como Educação do Campo: Ciências Sociais e Humanas – 
Licenciatura. Esse perfil reflete a importância da formação de educadores indígenas, 
capacitados para atuar em suas comunidades, respeitando e fortalecendo suas identidades 
culturais. A integração de saberes tradicionais no currículo acadêmico, como observado nesse 
cluster, é uma estratégia eficaz para promover a inclusão e reduzir a evasão escolar, conforme 
defendido por Dambros e Peron (2022). Além disso, a formação de educadores indígenas 
contribui para o desenvolvimento sustentável e a autonomia dos povos indígenas em seus 
territórios (SANTOS & OLIVEIRA, 2022). 

O Cluster 4 (estudantes masculinos, região norte, impacto da pandemia) com 286 
estudantes, agrupou majoritariamente homens da Região Norte, que ingressaram na UFFS 
durante ou após a pandemia de COVID-19. A escolha por cursos nas áreas de Ciências Sociais 
Aplicadas e Engenharias, nos campi de Chapecó e Cerro Largo, sugere uma busca por 
alternativas de acesso à educação superior em um período de adversidades. A pandemia 
impactou significativamente o ensino superior, levando instituições a adotarem processos 
seletivos diferenciados para manter a inclusão e a diversidade no corpo discente (BROIETTI et 
al., 2023). Esse cluster evidencia a necessidade de políticas de apoio específicas para 
estudantes que ingressaram em um contexto de crise, como programas de assistência 
financeira e suporte psicossocial. 

O Cluster 5 (estudantes de bacharelado, Erechim), com 336 estudantes, destacou-se 
pela predominância no campus Erechim e pela forte presença em cursos de bacharelado, 
como Arquitetura e Urbanismo. A maioria desses estudantes ingressou por meio de Processos 
Seletivos Especiais e PIN, mas também houve uma parcela significativa que ingressou por 
ampla concorrência, sem a utilização de políticas afirmativas. Esse perfil sugere um grupo com 
desempenho acadêmico competitivo, que alcançou suas vagas por meio de processos 
seletivos gerais, como o ENEM. No entanto, a presença de estudantes indígenas em cursos de 
bacharelado também reforça a importância de políticas de permanência que garantam o 
sucesso acadêmico desses alunos, especialmente em áreas com alta demanda técnica e 
teórica (CRISTO & PONTAROLO, 2023). 

A análise de clusters permitiu identificar cinco agrupamentos distintos, que revelaram 
padrões de acesso e permanência desses estudantes no ensino superior, considerando 
variáveis acadêmicas, geográficas e socioeconômicas. Os resultados indicaram que os 
estudantes indígenas da UFFS apresentam perfis heterogêneos, com características distintas 
em relação ao campus de ingresso, curso, turno, forma de ingresso e região de origem. A 
análise de clusters revelou que o PIN, embora seja uma política fundamental para o acesso 
desses estudantes, não impacta de forma uniforme todos os grupos.  



 

 

 

Por exemplo, o Cluster 1 destacou a importância dos campi de Passo Fundo e Realeza 
no acolhimento de estudantes de diversas regiões do país, enquanto o Cluster 2 evidenciou a 
preferência por cursos noturnos, especialmente nas áreas de Ciências Exatas e Agrárias, 
refletindo a necessidade de conciliar estudos com outras responsabilidades, como trabalho e 
família. 

Esses achados corroboram a literatura que discute os desafios enfrentados por 
estudantes indígenas no ensino superior, como a necessidade de políticas que vão além do 
acesso e que garantam a permanência desses alunos (KAWAKAMI & JODAS, 2013; PERON & 
CELLA, 2021). A predominância de estudantes no turno noturno, por exemplo, reforça a 
importância de políticas de assistência estudantil, como bolsas de permanência e suporte 
psicossocial, que são essenciais para garantir a continuidade dos estudos (NUNES & SOUZA, 
2023). Além disso, a concentração em cursos específicos, como Ciências Humanas no Cluster 
3 e Engenharias no Cluster 4, sugere que a escolha dos cursos está alinhada tanto com as 
demandas regionais quanto com as expectativas dos estudantes de contribuir para o 
desenvolvimento de suas comunidades. 

A interseção entre alguns clusters, como observado na análise, pode ser explicada pela 
complexidade das variáveis envolvidas, como a diversidade geográfica e cultural dos 
estudantes. Esse fenômeno reforça a necessidade de abordagens metodológicas 
complementares, como a Análise de Componentes Principais (PCA), para melhor interpretar 
os dados (HAIR et al., 2019). Além disso, a distribuição desigual do impacto do PIN entre os 
clusters sugere que a política de acesso e permanência precisa ser aprimorada para atender 
de forma mais equitativa às diferentes necessidades dos estudantes indígenas. 

Os achados fornecem análise empírica detalhada do perfil dos estudantes indígenas 
da UFFS, utilizando uma abordagem quantitativa baseada em análise de clusters. A 
identificação dos agrupamentos permite uma compreensão mais aprofundada das dinâmicas 
de acesso e permanência desses estudantes, destacando a importância de políticas 
específicas para cada perfil. Além disso, o estudo reforça a necessidade de integrar os saberes 
indígenas no currículo acadêmico, como defendido por Dambros e Peron (2022), e de 
promover um ambiente universitário que valorize a diversidade cultural. 

O estudo auxilia quanto a tomada de decisão de políticas de acesso e permanência no 
ensino superior, uma abordagem ainda pouco explorada na literatura sobre educação 
indígena. Ao identificar padrões e características comuns entre os estudantes, o estudo 
oferece subsídios para a formulação de políticas públicas mais eficazes, que considerem as 
especificidades de cada grupo. 

A identificação de clusters com diferentes necessidades socioeconômicas e 
acadêmicas sugere a necessidade de políticas de assistência estudantil direcionadas, como 
bolsas de permanência, suporte psicossocial e programas de monitoria específicos para 
estudantes indígenas. Além disso, a análise revela a importância de fortalecer a infraestrutura 
dos campi que recebem um maior número de estudantes indígenas, como Passo Fundo e 
Realeza, garantindo que esses locais ofereçam condições adequadas para a permanência e o 
sucesso acadêmico. 

Aponta-se também que pode existir a necessidade de aprimorar a formação docente 
para lidar com a diversidade cultural e linguística dos estudantes indígenas. A integração de 
saberes tradicionais no currículo acadêmico, como observado no Cluster 3, pode ser uma 
estratégia eficaz para promover a inclusão e reduzir a evasão escolar. Além disso, a UFFS pode 
considerar a criação de programas de intercâmbio cultural e a contratação de professores 



 

 

 

indígenas, como forma de fortalecer a identidade cultural desses estudantes e promover um 
ambiente acadêmico mais inclusivo. 

 

5. Considerações Finais 

 
O presente estudo teve como objetivo mapear o perfil dos estudantes indígenas 

ingressantes na Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) por meio do Programa de Acesso 
e Permanência dos Povos Indígenas (PIN), entre os anos de 2012 e 2024. A aplicação da 
técnica de análise de clusters permitiu identificar cinco agrupamentos distintos, que 
revelaram padrões de acesso e permanência desses estudantes no ensino superior, 
considerando variáveis acadêmicas, geográficas e socioeconômicas.  

A análise também evidenciou a importância de integrar os saberes indígenas no 
currículo acadêmico, como defendido por Dambros e Peron (2022), e de promover um 
ambiente universitário que valorize a diversidade cultural. A formação de educadores 
indígenas, como observado no Cluster 3, é uma estratégia eficaz para promover a inclusão e 
reduzir a evasão escolar, contribuindo para o desenvolvimento sustentável e a autonomia dos 
povos indígenas em seus territórios (SANTOS & OLIVEIRA, 2022). 

A interseção entre alguns clusters, como observado na análise, reforça a importância 
de abordagens metodológicas complementares, como a Análise de Componentes Principais 
(PCA), para melhor interpretar os dados (HAIR et al., 2019). A aplicação de técnicas de redução 
de dimensionalidade pode facilitar a identificação de padrões mais claros e contribuir para 
uma análise mais robusta dos fatores que influenciam o ingresso e a permanência desses 
estudantes na universidade. Dessa forma, os achados deste estudo não apenas contribuem 
para o aprimoramento do Programa de Acesso e Permanência dos Povos Indígenas (PIN), mas 
também fornecem subsídios para o desenvolvimento de novas estratégias de inclusão e 
suporte acadêmico na UFFS. Com isso, busca-se fortalecer o compromisso da universidade 
com a equidade e a diversidade no ensino superior, promovendo um ambiente mais inclusivo 
e acessível aos povos indígenas. 

Para estudos futuros, recomenda-se a investigação da correlação entre as variáveis 
analisadas, a fim de identificar relações estatisticamente significativas que possam impactar 
a formação dos grupos. A aplicação de modelos de regressão, como a regressão logística e a 
regressão linear múltipla, também pode contribuir para uma análise mais robusta dos fatores 
que influenciam o ingresso e a permanência desses estudantes na universidade. Além disso, 
o aprofundamento em métricas de avaliação da clusterização, como o índice de silhueta e a 
validação cruzada, pode fornecer informações adicionais sobre a eficácia da segmentação 
aplicada. 
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